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A família Furipteridae é composta por dois gêneros monotípicos
(Amorphochilus Peters, 1877 e Furipterus Bonaparte, 1837) e
encontra-se representada no Brasil apenas por Furipterus horrens
(Cuvier, 1828) (KOOPMAN 1993). Os membros dessa família são
estritamente neotropicais e facilmente reconhecidos por sua
anatomia peculiar. Em ambos os gêneros o polegar apresenta-
se bastante reduzido e incluído na membrana alar até a base da
unha, que é pequena e não funcional (NOWAK 1994). A presença
de mamas abdominais com função lactífera é também reportada
para essa família (UIEDA et al. 1980), embora SIMMONS (1993)
não as tenha observado nas duas fêmeas adultas de F. horrens
incluídas em seu estudo.

Furipterus horrens é um morcego de pequeno porte (ca. 3
g), estritamente insetívoro, e que tem sido registrado abrigando-
se em cavernas, ocos de árvore, e dentro ou sob árvores caídas
em vários estágios de decomposição (UIEDA et al. 1980, SIMMONS

& VOSS 1998). Sua distribuição geográfica estende-se da Costa
Rica até o Peru e sul do Brasil (até Santa Catarina), incluindo
Trinidad (VIEIRA 1942, KOOPMAN 1993). Parece ocorrer pre-
ferencialmente em associação a formações vegetais úmidas
(HANDLEY 1976, UIEDA et al. 1980). No Brasil sua ocorrência é
conhecida por registros esparsos nas regiões norte (PICCININI

1974, PINTO-DA-ROCHA 1995, VOSS & EMMONS 1996), nordeste
(VIEIRA 1942, PICCININI 1974, WILLIG & MARES 1989, SILVA et al.
2001), sudeste (TRAJANO 1984, PINTO-DA-ROCHA 1995, PORTFORS et.
al. 2000), centro-oeste (COIMBRA et al. 1982, BREDT et al. 1999) e
sul (VIEIRA 1942).

Em 3/I/2001, durante visita à Área de Proteção Ambiental
(APA) de Cairuçu, município de Parati, região litorânea no
extremo sul do Estado do Rio de Janeiro, sudeste do Brasil,
tivemos oportunidade de colecionar um exemplar de F. horrens,
cuja ocorrência era ainda desconhecida para essa unidade
federativa. Em sua porção continental, a APA-Cairuçu estende-
se por uma área de 33.800 ha, situando-se na vertente oceânica
da Serra do Mar (MARQUES 1997). A formação vegetal dominante
na região é a Floresta Ombrófila Densa, que na localidade de
coleta sofre forte influência marinha chegando próximo à
estreita faixa arenosa da praia (MARQUES 1997). O clima é
classificado como mesotérmico, superúmido, com pouco ou
nenhum déficit hídrico (MARQUES 1997).

O exemplar em questão é um macho adulto capturado
com a mão quando em repouso em abrigo diurno (teto de
cavidade formada por matacões de granito) situado na en-
costa íngreme do sítio denominado localmente de “Praia da
Sumaca” (23º17’12”S e 44º31’44”W; ca. 80 m de altitude).
Apesar de um morador da localidade ter relatado a presença
de grande número de morcegos na cavidade onde foi encon-
trado o exemplar, no momento da captura nenhum outro
morcego foi observado. Durante estudo conduzido nas flo-
restas de Paracou, Guiana Francesa, SIMMONS & VOSS (1998)
encontraram F. horrens em nove abrigos diurnos, nenhum
dos quais ocupado por mais de um indivíduo adulto (macho
ou fêmea). Grupos de dois indivíduos foram encontrados,
mas estes eram compostos por uma fêmea lactante e seu filho-
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te (SIMMONS & VOSS 1998). Em outros refúgios localizados no
sudeste brasileiro, como os reportados por TRAJANO (1984)
em estudo de populações cavernícolas do Vale do Ribeira,
Estado de São Paulo, indivíduos isolados ou pequenos
agrupamentos de no máximo três indivíduos também foram
observados. Contudo, F. horrens pode formar também co-
lônias bastante numerosas (150 a 250 indivíduos), como
observado por UIEDA et al. (1980) em grutas no Ceará. Estes
autores sugeriram que tal variação no tamanho das colônias
pode estar relacionada às dimensões dos locais de abrigo,
mesma suposição levantada por MARQUES (1985) e NOGUEIRA

& POL (1998) em relação a colônias de Carollia perspicillata
(Linnaeus, 1758) e Rhynchonycteris naso (Wied-Neuwied,
1820), respectivamente.

O exemplar aqui reportado encontra-se preservado em
álcool 70% (crânio removido) e foi incorporado, sob o código
ALP5932, à Coleção Adriano Lúcio Peracchi, depositada no
Instituto de Biologia da Universidade Federal Rural do Rio de
Janeiro. Este espécime confere em todos os aspectos com a
diagnose fornecida para a espécie por HUSSON (1962, 1978) e
sua morfometria encontra-se dentro da variação atualmente
conhecida para a espécie (HUSSON 1962, 1978, BROSSET & CHARLES-
DOMINIQUE 1990, SIMMONS & VOSS 1998). Medidas (em mm) sele-
cionadas, obtidas de acordo com o protocolo apresentado por
SIMMONS & VOSS (1998), são como segue: antebraço, 37.9;
comprimento total do crânio, 12.1; comprimento côndilo-ba-
sal, 11.4; largura mastóidea, 6.4; largura da caixa craniana, 5.8;
constricção pós-orbital, 3.0; largura através dos molares
superiores, 4.7.

A ausência de F. horrens em inventários conduzidos até
então no Estado do Rio de Janeiro não constitui indício consis-
tente de que a espécie não mais ocorra nessas áreas. Como res-
saltado por NOGUEIRA et al. (2002) em recente registro de outro
morcego insetívoro aéreo (Saccopteryx leptura (Schreber, 1774),
Emballonuridae) para o Estado do Rio de Janeiro, áreas como o
Maciço da Tijuca, no município do Rio de Janeiro, foram inten-
sivamente amostradas, mas apenas com o uso de redes de nebli-
na armadas ao nível do solo (ESBÉRARD 1998). Dados obtidos
por SIMMONS & VOSS (1998) evidenciam a importância da busca
ativa de abrigos para a amostragem de F. horrens. Dos 13 espé-
cimes coletados por esses autores, 12 foram obtidos em abrigos
diurnos e um abatido a tiro quando em vôo noturno. BREDT et
al. (1999) destacaram ainda que redes de neblina se mostraram
ineficientes na captura de F. horrens mesmo quando armadas
na entrada ou no interior das cavernas (redes entomológicas
foram usadas com sucesso). O uso de armadilhas do tipo harpa
(“harp traps”), que pode apresentar eficiência na captura de
espécies não susceptíveis às redes de neblina (KUNZ & KURTA

1988), mostrou-se também satisfatório na captura de F. horrens
em abrigos diurnos no Parque Estadual Intervales, sul do Estado
de São Paulo (F.C. Passos comunicação pessoal). Além de pro-
piciar um maior conhecimento sobre a biologia dessa espécie
(SIMMONS & VOSS 1998), a identificação de abrigos diurnos
constitui um importante método complementar na amostra-
gem das comunidades de morcegos neotropicais (VOSS & EMMONS

1996, SIMMONS & VOSS 1998, PORTFORS et. al. 2000).
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